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    Sobre o autor

    
        
        
            Meu nome é Jhones dos Santos Clementino, sou apaixonado por programação desde os 17 anos quando descobri que os softwares, games e sites eram desenvolvidos através de alguma linguagem de programação - essa descoberta mudou minha vida. Comecei a me interessar por esses assuntos cada vez mais e mais porque achava incrível uma sequência de código fazer algo tão útil e interessante como os jogos, por exemplo, isso é fascinante! =D

Sou formado em Ciência da Computação pela Universidade Paulista - UNIP e trabalho com desenvolvimento de sistemas Web desde 2009, quando ocorreu meu primeiro contato com o PHP. Desde aquela época fui me dedicando a aprender mais e mais com cursos online, tutoriais, livros e apostilas, e meu foco tem sido a Web porque são tecnologias que estão em constante evolução. Pretendo ampliar mais esse leque de plataformas e também dedicar-me ao mobile para projetos futuros que tenho em mente. 

Meu primeiro contato com o ecossistema Zend Framework (atualmente Laminas) foi em 2013 quando ele já estava na versão 2. Entrei para área de TI de um banco, onde estavam fazendo um portal interno completamente em ZF2, foi então que encontrei a perfeita oportunidade para aprender a utilizar o ZF2 e gostei muito da sua forma explícita de definir a lógica. Há quem critique e há quem goste do ZF, eu particularmente gosto muito e posso dizer que é um dos meus frameworks preferidos, mas como um profissional não posso me deixar levar pelo favoritismo na escolha de um framework para trabalhar dentro de um ambiente corporativo, afinal, há muitas questões a serem consideradas. Também sou o autor do livro: PSRs - Boas Práticas de Programação em PHP, publicado exclusivamente pela editora Casa do Código.

Quando possuo um tempo livre gosto de fazer alguma coisa que tire a minha atenção do mundo virtual por algum tempo, então gosto de sair, desenhar e até mesmo cantar (vamos deixar isso para uma outra hora, OK? Rs). Bom, meu amigo, esse é um resumão de quem sou eu. 


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Prefácio

    
        
        
            No começo de 2020, a Zend anunciou que o projeto Zend Framework e seu ecossistema passaria por mudanças, dando adeus ao Zend Framework e boas-vindas ao projeto Laminas.

Até então a Zend Technologies liderava o projeto do Zend Framework, que depois passou para a Rogue Wave Software. Com a transição o projeto está sendo liderado por um comitê técnico independente e em breve será regido por uma carta patente com a Linux Foundation.

Vale ressaltar que o Zend Framework teve ampla adoção pelos profissionais de PHP, sendo a base de vários portais, e-commerces, sites, APIs, e muitos outros projetos. Com o fim do projeto Zend Framework e com o início do projeto Laminas, novos projetos surgirão e essa será como uma nova Era, a Era do projeto Laminas.

É importante dizer que o Laminas e seus subprojetos são a continuação oficial do Zend Framework e continuará sendo de código aberto. Quando me refiro a subprojetos do Zend Framework, incluo o Zend Expressive e Apigility. 

Não se preocupe com as mudanças que o projeto teve. Ao longo do livro veremos quais foram as mudanças em nível de código e também teremos um capítulo que servirá de base para que você possa realizar a migração de seu código do Zend Framework para Laminas.

Desde o lançamento do Zend Framework, a comunidade Zend tem crescido cada vez mais. Conforme a tecnologia e os anos foram avançando, tornou-se essencial a agilidade na entrega de novas aplicações. Contudo, a Zend ainda não possuía um framework enxuto para um desenvolvimento mais rápido de aplicações, focado em encontrar uma solução para o problema. Foi então que ela desenvolveu o que todos mais aguardavam, um microframework.

Zend Expressive é um microframework criado pela Zend com o objetivo de atender desde as demandas mais simples para criação de aplicações de mínima escala a APIs e aplicações mais complexas de alta escala.


IMPORTANTE

Com a migração do código do Zend Framework para Laminas, o Zend Expressive passou a se chamar Mezzio. Daqui para frente o Zend Expressive será referenciado como Mezzio com exceção da menção aos conceitos históricos da Zend e seu ecossistema Zend Framework.



Hoje em dia, o número de aplicações distribuídas está cada vez maior. Entende-se por aplicações distribuídas aquelas que funcionam de forma independente, ou seja, sem serem restritas a apenas um tipo de plataforma. O Mezzio vai nos ajudar a desenvolver uma API ou, como muitos chamam, Web Service, que funcionará de forma independente para que qualquer aplicação client possa fazer a comunicação de forma simples. 

Não se preocupe se no momento você não estiver entendendo muito bem, vamos falar muito sobre o Mezzio no decorrer deste livro, afinal ele é o protagonista desta obra.

Este livro é indicado para os desenvolvedores que estão iniciando no mundo dos frameworks/microframeworks e também para os programadores mais experientes que já possuem um conhecimento mais avançado das tecnologias voltadas para a Web com o PHP.

Para este livro, é necessário que o leitor tenha o conhecimento básico sobre PHP 7 e Programação Orientada a Objetos. Ambos são indispensáveis pois serão utilizados com frequência durante o desenvolvimento do nosso projeto.

O projeto e os exemplos podem ser desenvolvidos utilizando:


	S.O (Sistema Operacional): Linux Ubuntu 16.04 ou superior com suporte a PHP 7 / Windows 7 ou superior / MacOS com suporte a PHP 7;

	Servidor: Apache2 ou Nginx;

	Linguagem de programação: PHP 7.4 ou superior;

	IDE: PHPStorm (Você pode utilizar qualquer outra IDE de sua preferência como: Eclipse, Netbeans, Sublime, Notepad++, Visual Studio Code entre outras);

	
Client HTTP para fazer as requisições da API: Postman ou outro client de sua preferência como: Advanced REST client, SOAP UI, entre outros;

	Gerenciador de dependências: Composer na versão 1.7.0 ou superior.



Os exemplos estão no repositório do GitHub: https://github.com/jhones/projeto-mezzio/.

Caso o leitor possua dúvidas, críticas, sugestões ou correções, poderá entrar em contato através de um dos canais:


	
E-mail: jhones.developer@gmail.com 

	
LinkedIn: https://www.linkedin.com/in/jhones-dos-santos-clementino-91a90256/




No decorrer deste livro, vamos abordar diversos temas envolvendo APIs, microsserviços e o microframework Mezzio, que foi lançado antes do Zend Framework 3 (atualmente Laminas MVC). Vamos abordar também como fazer a integração com o ORM Doctrine, falaremos de middlewares e muito mais. Por fim, vamos desenvolver uma API bem simples com o Mezzio e PHP 7 em que vamos realizar um CRUD de tipos de usuários, usuários e de mensagens. Nós vamos aplicar alguns dos componentes do Laminas para que o conhecimento adquirido seja fixado da melhor maneira possível. Se você está preparado para iniciar nossa jornada rumo ao mundo dos microframeworks e APIs então siga em frente aos próximos capítulos. Bom estudo!


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Introdução

    
        
        
            Hoje em dia, existem diversos frameworks dos mais variados tipos e complexidade. Com o surgimento de frameworks full stack, o trabalho dos desenvolvedores se tornou algo mais simples e eficaz, afinal esses frameworks trazem consigo um grande conjunto de bibliotecas que visam facilitar as tarefas do nosso dia a dia.

Um framework full stack é um conjunto de componentes, bibliotecas e conceitos que seguem uma estrutura bem-definida que facilita a vida do desenvolvedor durante o desenvolvimento de um projeto. Já um microframework também é um conjunto de componentes, bibliotecas e conceitos, porém com uma estrutura minimalista capaz de criar aplicações de mínima escala, APIs, microsserviços, entre outras. No capítulo 3 você encontrará mais detalhes de cada tipo, exemplos, vantagens e desvantagens e quando usar framework full stack ou microframework, não se preocupe.


Uma das grandes vantagens do framework full stack é a quantidade de bibliotecas fornecidas, dentre as quais podemos citar: validações, conexões com banco de dados, filtros, forms, autenticação, paginação. Mas Jhones, só existe vantagem em utilizar framework full stack? A resposta, meu amigo, é "não"!

Tudo o que conhecemos hoje possui vantagens e desvantagens. Uma das grandes desvantagens desse tipo de framework é exatamente a quantidade de bibliotecas que são instaladas com o core do framework, pois nem tudo o que será instalado realmente será utilizado pelo desenvolvedor. 

Um bom exemplo de um framework desse tipo era o próprio Zend Framework 1 e 2. Quando fazíamos a instalação do ZF, todo o framework era instalado, ou seja, todas as bibliotecas eram instaladas sem necessidade junto com o framework. Isso acabava afetando a performance do sistema, por se tornar muito pesado com todas as bibliotecas instaladas. Para entender melhor, imagine o seguinte cenário: você acessa um site que carrega inúmeras imagens de diversos tamanhos junto com o carregamento inicial da página; não demora muito para você notar que a página está lenta. Por que isso acontece? A resposta é bem simples, o site carregou todas as imagens sem necessidade. Em vez de carregar apenas algumas imagens e colocá-las no cache, o site carrega todas sem nenhum tipo de tratamento. O exemplo citado parece absurdo, mas é exatamente o que acontece com o Zend Framework. Ao baixarmos e instalarmos ele virá com todas as bibliotecas e, consequentemente, afetará a performance do sistema. 

Felizmente quando a Zend desenvolveu o ZF3 (atualmente o projeto Laminas MVC), foram desenvolvidas grandes melhorias, entre as quais podemos citar: a separação dos componentes do core do framework, ou seja, você instala somente o que realmente for utilizar em sua aplicação, diferentemente do seu antecessor. O Laminas MVC está mais robusto: se antes tínhamos todo o framework instalado com todos os seus componentes agora o foco foi na reusabilidade, interoperabilidade e performance. Ao baixá-lo, só os principais componentes são instalados junto com o framework a fim de assegurar sua correta execução e funcionamento como: laminas-mvc, laminas-eventmanager, laminas-modulemanager, laminas-servicemanager, laminas-router, entre outros. Além disso, ele possui suporte e compatibilidade para o desenvolvimento utilizando o PHP 7.

Outro ponto bem importante que vale a pena ressaltar é quanto à performance. O framework executa 4 vezes mais rápido do que o seu antecessor, Zend Framework 2. Vale ressaltar também que ele não possuía um microframework para a criação de APIs ou aplicações de mínima escala, e a fim de resolver esse problema a Zend criou o Zend Expressive (atualmente chamado de Mezzio). Com esse nosso camarada podemos facilmente criar APIs seguindo os conceitos da PSR-7 e PSR-15, bem como fazer a integração de outros componentes tanto do Laminas quanto bibliotecas de terceiros. Por exemplo, se você não gosta ou não está habituado a trabalhar com o modelo de rotas Laminas Router, não tem problema, você pode usar o Aura Router ou Fast Route. Tudo bem, legal essa parte, mas é só isso que ele pode oferecer? A resposta para essa pergunta, meu caro amigo, também é "não"! 

O Mezzio está muito mais além do que podemos imaginar e conheceremos a fundo mais desse incrível microframework nos próximos capítulos. Para entendermos um pouco sobre o conceito de microframeworks, precisamos entender o motivo que levou ao seu surgimento. 





Por que usar microframeworks

Com o passar dos anos, a necessidade por serviços cada vez mais ágeis foi crescendo de tal forma que os frameworks precisavam atender a essa demanda de forma mais rápida e eficaz. Assim, pouco a pouco, foram surgindo sistemas baseados em serviços ou, como chamamos, APIs (Application Programming Interface) e, consequentemente, novos frameworks menos engessados com o intuito de facilitar a criação de APIs: os famosos microframeworks. 

Muitas empresas e comunidades mantenedoras de seus frameworks começaram a acompanhar a nova evolução da Era das APIs, logo, foram surgindo diversos microframeworks como: Slim, Silex (já descontinuado), Lumen, Zend Expressive (atualmente Mezzio), entre outros tantos existentes. Apartir desse ponto, referenciarei o Zend Expressive já com o seu novo nome: Mezzio. Você pode estar se perguntando: É simples trabalhar com esses microframeworks? Como posso conhecer um pouco melhor cada um deles? A resposta está logo a seguir. Veja uma pequena lista das características de cada um dos microframeworks citados anteriormente para ver para que serve cada um deles e no que eles podem ajudá-lo:


	
Mezzio (antigo Zend Expressive) - é um microframework para criação de APIs, aplicações de mínima escala e microsserviços, além disso, possui compatibilidade com o PHP 7 e tem uma excelente performance.

	
Slim - é um microframework que nos ajuda a desenvolver APIs de maneira muito rápida e fácil. No mundo das APIs em PHP, é um microframework bastante conhecido.  

	
Silex (já descontinuado) - é um microframework para criação de APIs e foi desenvolvido por Fabien Potencier, mesmo criador do Symfony, logo o Silex é baseado no próprio Symfony e possui uma boa performance.

	
Lumen - é um microframework baseado em Laravel para a construção de APIs e sua comunidade tem crescido muito devido à facilidade em sua utilização e a grande quantidade de pacotes disponíveis. A comunidade é bem ativa.



Vale ressaltar que a escolha de um framework ou microframework vai muito além de qualidades técnicas, complexidade e performance: depende muito do projeto que será desenvolvido e até mesmo do gosto da pessoa. Eu, particularmente, prefiro as coisas mais explícitas mesmo que seja um pouco mais trabalhoso; mesmo assim, a escolha sempre dependerá do projeto a ser desenvolvido e, principalmente, do prazo a ser cumprido.

Muitos desenvolvedores que migram constantemente entre frameworks full stack e microframeworks, seja por aventura e conhecimento, seja devido ao dia a dia no trabalho, notarão que as coisas no Laminas MVC / Mezzio são mais explícitas e devem ser definidas. Ou seja: vai criar uma action? Tem que defini-la no arquivo de configuração. Vai criar um serviço? Tem que defini-lo no arquivo de configuração. E será assim praticamente com boa parte do que você for criar no framework. 

Mas você pode estar se perguntando: qual a diferença entre o Laminas MVC e o Mezzio? A diferença é que o Laminas MVC é um framework full stack com uma estrutura mais complexa para o desenvolvimento de aplicações mais robustas e com mais recursos. Já o Mezzio é um microframework para o desenvolvimento, desde APIs e aplicações mais simples, até aplicações mais complexas. São notáveis os esforços que a Zend teve para tornar o framework e o microframework ferramentas de desenvolvimento cada vez melhores antes mesmo de dar adeus ao ecossistema Zend Framework e boas-vindas ao ecossistema Laminas. Não podíamos iniciar este livro sem apresentar a essência do conhecimento por trás de toda essa tecnologia. 

Neste livro veremos o microframework que veio para agregar valores e conhecimentos principalmente no mundo das APIs. Nos próximos capítulos, veremos muito do Mezzio e do que ele é capaz de nos proporcionar para tornar o desenvolvimento de APIs e microsserviços mais ágil.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

Migrando para o Laminas

    
        
        
            Se você possui algum projeto desenvolvido em Zend Framework 3 ou em Zend Expressive ou se você já comprou a versão anterior deste livro (Zend Expressive e PHP7: Uma união poderosa para criação de APIs) e desenvolveu o projeto junto com o livro, então você poderá realizar a migração do seu código para o Laminas. Não se preocupe, realizar essa migração não é complicada e você aprenderá isso nas próximas seções deste capítulo.

2.1 Preparação para realizar a migração

Primeiramente, precisamos verificar a versão do nosso composer que está instalado. Execute o código a seguir na raiz do projeto em seu terminal:

composer --version


Se a sua versão do composer for inferior a 1.7.0 então será necessário você atualizar o seu composer. Para realizar essa atualização, em seu terminal na raiz do seu projeto, execute o comando a seguir:

composer self-update


Esse comando atualizará o seu composer. Após sua execução, você deve obter uma saída semelhante a exibida na imagem a seguir:

 


[image: Atualizando a Versão do Composer]Figura 2.1: Atualizando a Versão do Composer



Se a saída for semelhante à da imagem anterior, então você está pronto para prosseguir; caso contrário, revise os passos e tente novamente.


IMPORTANTE: 
Verifique se o seu código está versionado
A ferramenta de migração realiza alterações no código-fonte, atualizando templates, alterando o composer.json, removendo o composer.lock, entre outras alterações. O versionamento do código permite que você restaure os arquivos originais do seu projeto em caso de erros.



Instalando o pacote laminas-migration em modo global (recomendado)

Para instalarmos o pacote laminas-migration, você deverá executar o comando a seguir em seu terminal. Ele executará o composer de forma global instalando o pacote laminas-migration.

sudo composer global require laminas/laminas-migration


Após a execução do comando anterior você deverá ver uma saída semelhante à exibida na imagem a seguir:

 


[image: Instalando o pacote laminas-migration em modo global]Figura 2.2: Instalando o pacote laminas-migration em modo global



Se a saída em seu terminal for semelhante a essa, o pacote laminas-migration foi instalado corretamente. Agora precisamos adicionar o diretório vendor/bin em nosso ambiente. Para fazer isso, execute o comando a seguir:

composer global config home


Esse comando mostrará onde o composer está instalado globalmente em seu sistema operacional. Copie o caminho que foi exibido e vamos adicionar a variável de ambiente em nosso sistema. Para isso, abra o seu arquivo $HOME/.bashrc e cole o código a seguir no final dele:

export PATH=/home/SEU_USUARIO/.composer/vendor/bin:$PATH


O conteúdo do PATH é exatamente o código que você copiou, onde seja, é o local onde seu composer está instalado. Você deve completar o caminho apontando para o diretório vendor/bin, conforme mostrado no código anterior. Salve e feche o arquivo.

Entre no diretório raiz do seu projeto e execute o comando laminas-migration. Se o resultado obtido for semelhante ao exibido na imagem a seguir, então estamos prontos para iniciar o processo de migração:

 


[image: Verificando a instalação do pacote laminas-migration]Figura 2.3: Verificando a instalação do pacote laminas-migration



2.2 Executando o comando de migração

Para iniciar o processo de migração basta executar o comando a seguir na raiz de seu projeto:

laminas-migration migrate


Após a execução do comando anterior você verá uma saída semelhante a apresentada na imagem a seguir, indicando que a migração foi realizada com sucesso:

 


[image: Processo de migração concluído]Figura 2.4: Processo de migração concluído



Caso tenha ocorrido algum erro no processo de migração, tente conceder permissão ao seu projeto e tente novamente.

Após a conclusão do processo de migração você pode opcionalmente verificar as alterações utilizando o comando git diff.

Perceba que o Laminas pede que executemos o comando composer install para realizar a instalação das dependências do nosso projeto, então execute-o e aguarde o término da instalação. Perceba que agora os pacotes que possuíam o nome zendframework passaram a ter o nome lamina no começo.

Com isso, finalizamos a migração do nosso projeto para o Laminas.

Se você deseja obter mais informações sobre o processo de migração, você poderá conferir a documentação oficial da migração para o Laminas no URL a seguir: https://docs.laminas.dev/migration.

Conclusão

Vimos como podemos realizar a migração do nosso projeto em Zend Framework para o Laminas. Não é um processo difícil e nem muito trabalhoso, basta termos a atenção para fazer as configurações necessárias para realizar a migração de maneira bem-sucedida. 

No próximo capítulo, conheceremos mais sobre os frameworks full stack e os microframeworks, então siga em frente e vamos nessa!


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 3

Frameworks full stack vs. microframeworks

    
        
        
            Neste capítulo, vamos abordar diferenças e características de frameworks full stack e microframeworks, quais as vantagens e desvantagens de cada um dos tipos, exemplos e quando utilizar um ou outro. É importante conhecer as diferenças entre eles para que não haja confusão, então siga em frente!

3.1 Framework full stack

Framework full stack é um conjunto completo de bibliotecas disponibilizadas para atender as mais variadas necessidades do dia a dia do desenvolvedor, desde a criação de views, MVC (Model View Controller), paginação, abstração da camada de banco de dados, filtros, validações e entre outras diversas bibliotecas. Para que você entenda melhor, um conjunto de classes e métodos formam uma biblioteca; e um conjunto de bibliotecas, seguindo alguns padrões, conceitos e arquiteturas bem-definidas e testadas, formam um framework.


MVC (Model View Controller) - é um padrão de arquitetura de software que visa separar a aplicação em 3 camadas: Model, responsável pela regra de negócio da aplicação, é quem realiza a interação com o banco de dados; View, responsável por apresentar as informações na tela para o usuário; Controller, responsável pela mediação entre as camadas de Model e View, ou seja, essa camada obtém os dados do banco de dados através da Model e repassa esses dados para a camada da View. 

Views - Nada mais são do que páginas de exibição de informações, podendo ser em PHP, HTML, XHTML, PHTML etc.



Como mencionado anteriormente, tudo o que conhecemos hoje em dia possui suas vantagens e desvantagens. Vamos conhecer então algumas vantagens e desvantagens dos frameworks full stack:

Vantagens


	
Conjunto completo de bibliotecas - lembre-se de que uma biblioteca é um conjunto de classes e métodos que seguem uma determinada lógica para solucionar um determinado problema, logo bibliotecas de: validação e filtragem de dados, autenticação de usuários, envio de e-mails, criação de logs, paginação, estrutura MVC, dentre muitas outras, já são instaladas com o framework full stack. Com isso, o trabalho do desenvolvedor torna-se mais simples, já que não há muitos motivos para vasculhar a internet atrás de uma biblioteca compatível com a necessidade exigida pelo projeto.



	
Estrutura MVC definida - a estrutura padrão para a criação do projeto seguindo o modelo MVC já vem definida e bem testada, facilitando na criação da lógica do projeto. Quem já trabalhou com MVC completamente do zero sabe que não é tão complicado, mas é um pouco trabalhoso. Já com a mesma estrutura definida pelo próprio framework fica bem mais simples e muito menos trabalhoso de se criar a lógica.





Desvantagens


	
Nem todas as bibliotecas instaladas com o framework serão utilizadas - apesar de ser uma grande vantagem, ter todas as bibliotecas instaladas com o framework acaba se tornando uma desvantagem também, pois nem todas as bibliotecas instaladas serão utilizadas em um projeto afetando a performance do sistema. É o mesmo que instalar um framework full stack para criar apenas um site simples que não requer tanta tecnologia. 

	
Alta curva de aprendizagem - um framework full stack requer um estudo mais aprofundado para que se domine com sucesso seus recursos e funcionalidades, e por ser maior e mais completo, estudar a documentação completa demanda muito tempo que hoje em dia é tão raro quanto água no deserto.

	
Maior tempo e complexidade para criar novas funcionalidades - se estudar toda a documentação de um framework full stack demanda tempo, também acontece de alguns recursos levarem muito mais tempo para serem implementados com sucesso, principalmente se a documentação não for tão boa.



Características

Cada framework desenvolvido possui características peculiares que podem atender ou não as necessidades do desenvolvedor. Por isso, antes de optar por algum framework e incorporá-lo ao projeto que será desenvolvido, você deve levar em consideração as suas características. Por exemplo, algumas características podem ajudar você a decidir na tomada de decisão no momento da escolha de um framework são:


	
Performance - a performance do framework para executar uma determinada ação é boa o suficiente para atender ao projeto que será desenvolvido?

	
Integração de bibliotecas de terceiros ao framework - é fácil integrar bibliotecas de terceiros ao framework ou requer um custo a mais de mão de obra?

	
Criação de recursos - a criação de recursos como: rotas, páginas, logs, conexões com banco de dados, validações, formulários, autenticação e entre outros é complexa ou não requer tanto esforço?

	
Configurações - definir as configurações é claro o suficiente para o desenvolvedor e toda a equipe?

	
Baixo acoplamento - um projeto desenvolvido no framework pode ser incorporado facilmente em outros, sem muito trabalho, ou sua arquitetura é muito restrita e só pode ser incorporada a outros projetos desenvolvidos com o mesmo framework?

	
Testes do framework - o framework está testado o suficiente para ter uma boa cobertura de testes que garante o funcionamento estável?

	Documentação - a documentação é bem escrita e de fácil entendimento e compreensão ou você tem que ficar caçando agulha no palheiro?



Essas características devem ser analisadas para que, em um futuro próximo, não se tenha uma grande dor de cabeça, seja por problemas de performance, flexibilidade e, nos casos mais extremos, estar utilizando um framework que será ou foi descontinuado. Tivemos esse problema na empresa em que trabalho. Tínhamos vários sistemas desenvolvidos em Silex e, em um belo dia, vimos que ele foi descontinuado. Nós tínhamos duas opções:


	Continuar utilizando o Silex sem ter suporte do desenvolvedor e correr o risco de o sistema ficar defasado e completamente ultrapassado, ou

	Investir custo e mão de obra para migrar pouco a pouco todos os sistemas para um outro framework que atenda todas as necessidades.



Felizmente, optamos por fazer a migração para um novo framework; no caso da empresa, o Symfony 4 foi o escolhido. Então, antes de escolher o framework para desenvolver o seu projeto, verifique o máximo que puder as informações e características, veja se o framework não corre o risco de ser descontinuado, acompanhe as releases do projeto etc. para que você não tenha um problema parecido com o que tivemos na empresa, OK?

Exemplos de frameworks full stack para PHP


	
Zend Framework - é um framework que possui uma grande variedade de bibliotecas desenvolvidas pela própria Zend e é bastante flexível pois é fácil integrar bibliotecas de terceiros ao projeto. É indicado para a criação de projetos de nível intermediário a avançado, pois sua estrutura complexa se torna inviável em sistemas muito simples, devido à sua curva de aprendizagem e, principalmente, ao tamanho do framework (todas as bibliotecas serão instaladas e nem todas serão utilizadas, e isso acaba afetando a performance do projeto). Vale lembrar que o Zend Framework foi abandonado e não terá mais atualizações.



	
Laminas - é o sucessor oficial do ecossistema Zend Framework que, como dito anteriormente, foi abandonado pela Zend/Rogue Wave Software e hoje está aos cuidados de um comitê técnico e futuramente passará a ser liderado pela Linux Foundation. O Laminas possui basicamente a mesma estrutura do Zend Framework 3, tendo o nome dos pacotes alterados para manter a compatibilidade com o seu antecessor. Então quem estava familiarizado com o Zend Framework não terá dificuldades em utilizar o Laminas.



	
Symfony - é um framework desenvolvido pela SensioLabs e hoje é um dos mais utilizados dentro da comunidade PHP, assim como o Zend Framework. O Symfony também possui uma grande variedade de bibliotecas desenvolvidas pela SensioLabs e também é bastante flexível quanto a utilização de bibliotecas de terceiros. É indicado para a criação de aplicações simples até as mais complexas, pois a partir do Symfony 4 pode-se fazer a instalação mínima sem ter toda a estrutura complexa do framework, o que o torna mais leve, dependendo do projeto que será desenvolvido.



	
Laravel - é um dos frameworks que conquistou muitos desenvolvedores nos últimos anos e sua comunidade cresceu muito devido à sua facilidade de instalação, configuração e pela sua documentação. É indicado desde os projetos mais simples até os mais complexos, pois sua estrutura é de fácil entendimento e não demora muito para criar um projeto em Laravel. Também é um framework flexível quanto à instalação de bibliotecas de terceiros, porém é necessário um conhecimento de Facades para utilizar com mais coesão os recursos do framework.





3.2 Microframework

Pode-se entender como microframework um conjunto mínimo de funcionalidades que possam atender a determinada necessidade. Ou seja, um microframework é voltado para solucionar apenas um determinado problema, como criação de APIs, templates e entre outros. Não é necessário termos toda a estrutura complexa de um framework full stack para a criação de um projeto de API, por exemplo. A estrutura mínima concedida pelo microframework já é o suficiente. Está confuso? Não se preocupe, na seção Quando utilizar framework full stack ou microframework você poderá ver uma tabela comparativa entre frameworks full stack e microframeworks. 

Assim como os frameworks full stack, os microframeworks também possuem as suas vantagens e desvantagens. Vamos ver algumas delas a seguir:

Vantagens


	
Baixo nível de complexidade - a estrutura definida é mais simples e, consequentemente, o desenvolvimento dos recursos e lógica são algo muito mais fácil do que em uma estrutura complexa como a de um framework full stack. 



	
Baixa curva de aprendizagem - por ser menor e possuir uma estrutura minimalista, a curva de aprendizagem é algo muito baixo, pois não requer uma leitura bem aprofundada na documentação para começar o desenvolvimento.



	
Performance - como são instalados somente o necessário para garantir o funcionamento do microframework, a sua performance é maior que a de um framework full stack, já que temos apenas o necessário e o essencial para começar o trabalho.



	
Agilidade na criação de aplicações de mínima e alta escala - desenvolver com um microframework é algo muito mais rápido devido ao fato de sua curva de aprendizagem ser extremamente baixa. Com isso, as aplicações ficam prontas em menor tempo e, claro, com menor custo também.





Desvantagens


	
Encontrar um recurso ou biblioteca compatível pode ser trabalhoso - às vezes, pode ocorrer de algumas bibliotecas não serem compatíveis com a estrutura do microframework, principalmente se a estrutura teve uma mudança radical. Encontrar alguma biblioteca similar ou genérica pode exigir tempo e trabalho consideráveis.



	
Alguns microframeworks podem ter documentação escassa - já encontrei na internet microframeworks cuja documentação era extremamente escassa e, para entender um determinado componente, tive que procurar muito em nossos queridos pais Google e Stack Overflow. Já houve casos em que o único modo para conhecer melhor era o famoso debug do código, imagine quanto tempo seria economizado se tivesse uma boa documentação? Muito tempo!





Características

No momento de optar pelo microframework para o desenvolvimento de um projeto, também é importante observar e atentar-se às características de cada um. Vamos verificar a seguir algumas características que podem ajudar você a decidir qual microframework utilizar:


	Complexidade - a estrutura do microframework que você está analisando é mais ou menos complexa do que outros a serem analisados?

	Performance - é performático o suficiente para o projeto a ser desenvolvido?

	Implantação - é fácil de ser implantado em outros ambientes, como: ambientes de desenvolvimento, de homologação, de testes e de produção? Requer muito tempo para fazer essa implantação ou é algo rápido? 

	Bibliotecas - existem bibliotecas compatíveis que se adequam à estrutura do microframework e com o que deverá ser desenvolvido? Ou você terá que perder um certo tempo em busca de algo compatível e/ou mais genérico?

	Documentação - a documentação é bem escrita e de fácil entendimento e compreensão ou é escassa de fazer você chegar ao ponto de debugar o código para entender seu funcionamento? 



Exemplos de microframeworks para PHP


	
Zend Expressive - foi desenvolvido pela Zend, e possui o objetivo de facilitar o desenvolvimento de APIs e aplicações simples ou até mesmo de aplicações complexas sem haver a necessidade de ter uma estrutura tão bem-definida e complexa quanto a do Zend Framework. Além disso, a documentação é muito boa e também possui uma excelente flexibilidade, permitindo a instalação de bibliotecas de terceiros. Vale lembrar que o Zend Expressive também foi abandonado e não terá mais atualizações.



	
Mezzio - o protagonista deste livro é o sucessor oficial do Zend Expressive e possui a mesma estrutura minimalista que o seu antecessor. Se você já estava familiarizado com a estrutura do Zend Expressive você não terá nenhum problema e verá que as dependências que tinham o nome zendframework, passaram a se chamar  laminas. A performance também foi mantida.



	
Slim - é um dos primeiros microframeworks com que trabalhei para desenvolver uma API e sua estrutura é bastante simples e quase não requer muito estudo para iniciar o desenvolvimento; realmente é simples e bastante flexível.



	
Silex (já descontinuado) - como mencionado anteriormente, o Silex foi desenvolvido pelo mesmo criador do Symfony e sua estrutura também é muito simples e muito fácil de ser compreendida, além disso, era compatível com muitas bibliotecas e a documentação não era escassa.



	
Lumen - desenvolvido pelo criador do Laravel, possui uma estrutura bem simples e também não é muito demorado para começar a desenvolver com ele. Criar APIs com ele é bem rápido e não demanda muito tempo de estudo, pois sua documentação é muito boa.





3.3 Quando utilizar framework full stack ou microframework

Provavelmente você deve estar se perguntando: Jhones, como decido qual utilizar? Primeiramente, você tem que identificar qual o tipo de problema que deverá ser solucionado, ou seja, depende do tipo de projeto que deverá ser desenvolvido. 

Por exemplo, se o projeto for apenas para fornecer informações por meio de consultas rápidas, como uma consulta rápida pelo nome de uma pessoa, ou CEP, ou até mesmo verificar o score de uma pessoa no SPC (Serviço de Proteção ao Crédito), a melhor escolha seria um microframework, já que a estrutura minimalista dele lhe fornece maior facilidade do que um framework full stack. Agora, se você for desenvolver um e-commerce ou um portal mais complexo, por exemplo, um framework full stack seria a melhor opção. Para melhor entendimento, veja a seguir uma comparação entre framework full stack e microframework:

Frameworks full stack


	
Quando usar: indicado para projetos mais extensos, complexos que requerem mais tecnologia e uma estrutura mais definida.

	
Estrutura: completa e mais complexa.

	
Tipos de aplicações: portais, e-commerces, CMS e dentre outros tipos de aplicações que requerem mais tecnologia.

	
Exemplos: Zend Framework (abandonado), Laminas, Symfony, Laravel.



Microframeworks


	
Quando usar: indicado para projetos mais simples ou que atendam a uma determinada demanda.

	
Estrutura: minimalista e mais simples.

	
Tipos de aplicações: APIs, projetos mais simples que não requerem uma estrutura bem-definida quanto a de um framework full stack.

	
Exemplos: Slim, Silex (já descontinuado), Zend Expressive (abandonado), Mezzio, Lumen, Twig.



É importante ressaltar que não existe uma regra específica que nos obrigue a utilizar um framework full stack para desenvolver uma API, ou um microframework para desenvolver uma aplicação mais complexa. O que existe são conceitos que se aplicam a um determinado projeto para que seja mais fácil escolher com qual dos dois tipos trabalhar. Lembre-se de que o tipo de framework e qual utilizar dependerá de dois fatores extremamente importantes: projeto e prazo.

Então, não se esqueça: microframeworks para criação de APIs, microsserviços ou até mesmo aplicações de mínima ou alta escala; framework full stack para projetos mais extensos e complexos como portais, e-commerces, CMS etc. Também não deixe de considerar as vantagens, desvantagens e características de cada framework full stack ou microframework no momento da escolha.

Conclusão

Neste capítulo, vimos o que é um framework full stack e o que é um microframework, juntamente com algumas de suas vantagens e desvantagens. Vimos também exemplos de frameworks full stack e exemplos de microframeworks, e ainda vimos um comparativo entre ambos para explicitar algumas diferenças e justificar por que utilizar determinado tipo ou outro. Como foi mencionado, a escolha de um framework ou microframework depende muito de dois fatores muito importantes: projeto e prazo. Foi citado um exemplo real do que aconteceu na empresa em que trabalho para que você pudesse ter a visão de como a escolha cautelosa é um ponto vital antes de desenvolver qualquer projeto. 

No próximo capítulo entenderemos sobre SOAP, REST, RESTful e API. Veremos brevemente alguns pontos importantes sobre esses termos, quais são suas aplicabilidades em nosso dia a dia e muito mais. Vamos nessa!
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Usage:
command [options] [arguments]

Options:
h, --help Display this help message
quiet Do not output any message
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ansi Force ANST output
no-ansi Disable ANST output

o, o interaction Do not ask any interactive question
0. uerhoie Increase the verbosity of messages: 1 for normal output, 2 for more verbose output and 3 for debug
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migrate Migrate a project or third-party library to target Laminas, API Tools, or Mezzio
cd-deps  Update project to require Laminas-variants of nested Zend Framework package dependencies.
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Injecting Laminas\ZendFraneworkBridge\ConfigPostProcessor into /var/wmi/projeto-livro-zend-expressive/config/config.php

Next steps:

- Perform a diff to verify the changes made.

- Run "composer install”.

- Run any tests (unit tests, integration tests, end-to-end tests, etc.).
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